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Mais livros, menos armas 
 

AUTORAS PREMIADAS 
 
CRÔ NICA - Sobre a inocência 
Clá udiá Páulini Máciel (Belo Horizonte - BH) 
 
CÔNTÔ - Leviatã 
Jámes Deám Amárál Freitás (Goá niá - GÔ) 
 
PÔESIA - Poema não comercial 
Yáni Rebouçás (Goá niá - GÔ) 
 
CRÔNICA – DESTAQUES 
 
A barata | So niá Leá o 
A equação | Márí liá Máncini 
A grande festa ... | Ariáne Guebel de Alencár 
A máquina | Táti Mendes 
Aquela, um dia, saiu de lá, com uma fita verde inventada no cabelo | Luáná 
Tháí sá Portellá 
Banho-maria | Cláudiá Sábádini 
Bendita fobia social | Isloány Máchádo 
Bolinhos de bacalhau | Therezá Monteleone 
Cada passe, um passo | Aná Mourá 
Deus, anjo e alma são concretos ou abstratos? | Joce Aráujo 
Entre aspas | Jucy Bátistá 
Está muito difícil ser macho | Rosieli Mendes Cruz 
Eu, meu pai e o futebol | Isábel Vieirá 
Filha de costureira | Renátá Cá márá Spinelli 
Guerra das mães até no paraíso | Elená Arántes 
Microcosmo fabular: a mosca | Luciá Helená Sider 
Migalhas de sol | Dániellá Rosá 
Mulher sem voz | Eunice Souzá Fálcá o 
O silêncio de Fayga | Ôdárá Rufino 
Os nós em nós | Vándá de Sá  Lí rio 
Poder simbólico | Cristiáná de Aguiár e Serrá 
Preta, puta e pobre | Sáí le Bá rbárá Bárreto 
Procura-se | Máriá Mondini 
Rasgos | Anto niá Simone 
Retratos do tempo | Michelly Gássmánn 
Sebo, resiste | Ráizá Figuere do 
SER MULHER - Compreensível ao coração | Lilián Porto 
S - u - b - v - e - r - s - i - v - o | Adriáná Soáres 
vinte e poucos | Máriáná Gráviná 
(Re)flexão gramatical | Gráciemá Almeidá 
1984 | Cristiná Hennes 
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CRÔNICA - SELECIONADAS 
[áutorás que támbe m fárá o párte dá ántologiá] 
 
A bagagem essencial | Prá Ôliveirá 
A cantora | Roseli Silveirá 
A colecionadora de palavras | Renátá Dál-Bo  
A cortina de gelo | Nátá liá Medeiros de Sántáná 
A coruja | Eneidá Werner 
A espinha | Máriá Filomená Lepecki 
A força da cura | Rosáná Cáldás 
A inevitável invisibilidade | Elyáne Lácerddá 
A inocência do amor | Aricele Geisler 
A inquietude cega | Máriá Luizá Kuhn 
A matemática das emoções | Biáncá Rosenthál 
À mesa (fome crônica) | Rosely Apárecidá Dálte rio 
A mulher e suas dinâmicas | Efige niá Ôliveirá 
A velhice busca o jardim | Elciáne de Limá Páulino 
A vida é real e de viés | Ráí ssá Muniz 
A vida insiste! | Máriángelá Bázbuz 
Amigo-ladrão | Lárá Háje 
Amor...? | Fernándá Andráde 
Amor de mãe | Bruná Diácoyánnis 
Aprender alguém | Selene Sodre  
As coisas bonitas que ela faz | Vále riá Mániero 
As fraldas dos nossos pais | Simone Páivá 
As meninas da Rua Santa Cruz | Márcelle Máchádo 
As pazes | Amándá Cesár Dáll'Ôcá 
Assistir ao filme da própria vida | Joyce Costá 
Atoleiro | Noárá Lisboá 
Atropelando | Gráçá Silvá Reis 
Autocuidado | Juliá Leá o Teixeirá 
Bando | Málu Pedrosá 
Brava e doce, uma construção nossa | Helená Merlo 
Bravas guerreiras | Silvilene Gomes 
Cabelo de mãe | Máriá Láir Sábo iá 
Cabo das Tormentas | Denise Verás 
Cair em tentação | Roseneide Sántáná 
Carta a um(a) jovem migrante | Niná M. P. de Britto 
Carta para o Desaparecido | Cárol Cerqueirá 
Celeiro | Aná Cároliná Ôliveirá Ôttoni 
Cenas do silêncio | Adriáná Bezerrá Silvá 
Chacina | Ive Limá 
Chumbo grosso | Andre á Ôák 
Clínica  | Máriá C. Cábrál 
Cor & Tom | Aná Reis Josáphát 

Corpo-pássaro | Melissá Násser 
Corujinha, Corujinha | Pátriciá Cápellá 
Crônica da Amiga | Aná Luizá Feldmán 
Cronologia Mulher | Sueledy Mortol 
De repente, 40! | Juliáná Zánini Sálbego 
Deixa a gente cantar | Renátá Silvá 
Derrière | Josiáne Perin Dállágnese 
Desejos | Fátimá M. Náscimento 
Diário em terceira pessoa | Cynthiá Dorneles 
Dias de um gato na pandemia | Alexándrá Bárbosá dá Silvá 
Do mundo de Morfeu ao caos feminino | Kátsciláine Fráncelino 
Duas tias | Elizábeth Lucená 
Entre tarrafas e bruxas | Simoni Boettger 
Escravos de Jó: entre paralelepípedos e memórias | Michelle Fránzini Zánin 
Esperando Evaristo | Solánge Rábelo 
Eugênia e Genoveva | Isábel Rochá 
Faxina | Milená Felitte 
Fazedora de acrósticos | Ivone Curi 
Feminista raiz |Cristiná Fu rst 
Festa chuvina | Pátrí ciá H. Aáfántis 
Fim de viagem | Lená S 
Fuga do paraíso | Jámes Deám Amárál Freitás 
Garimpo | Aná Mendes 
Guerreira | Cristhiáne Ferreguett 
Haikai | Rose Ôtáká 
Hoje descobri que cafés são falsos | Cárol Figueiredo 
Humilhações metropolitanas | Luí sá Gonçálves 
Insignificâncias | Cároliná Bárbozá 
Insônia | Veroniká 
Joana-Sem-Calcinha | Rejáne Sácco dos Anjos 
Liberdade | Yásmin Fe  
Liberdade nas letras | Eneidá Márques 
Liquefazer | Pátrí ciá Scherer Bássáni 
Medo de barata | Luáná Cáválcánte 
Minimalista | Aná Cláudiá Rebolá 
Mudança | Veronicá Xávier Figueirá 
Mulher de Vento | TRIZ 
Mulher, fonte da água | Ritá de Cá ssiá Zuim Lávoyer 
Mulheres | Máriá Luizá Várgás Rámos 
Na casa da solidão | Ioná  Bárbosá 
Não era a hora de escrever | Márgo t Terezinhá Rothen 
O olhar das pequenas coisas | Fábí olá Terrá Báccegá 
O poder do feminino | Sándrá Dutrá 
O que não foi | Ceciliá Cástello Bránco 
O retrato do que não sou ou não necessariamente nessa ordem | Andreiá Sántos 



O sapo | Theodorá de Cástro 
Olho de sogra | Pátrí ciá Monte s 
Oratório | Má rciá de Alencár 
Para meu irmão naquela quinta-feira | Priscilá Cleto Ribeiro 
Pessoa = Pessoa | Eriáne Dántás 
Por que faço tudo o que faço? | Cleusá Piovesán 
Posso voar | Terezá Jocá 
Praticamente da família | Cárly Fálcá o 
Processem a Disney! | Alánná Máiá 
Próxima emoção | Cecí liá Torres 
Quando o amor chegar | Angellá Reis 
Renda portuguesa | Diáná Montenegro 
Rosa dos ventos | Tháty Márcondes 
Salva por um sonho | Adriáná Idáliná Rojás Gutierrez 
Só amor, sem fakenews - parte III | Cristiná Gomide Pinto 
Sobre poemas e poetas | Máriá Jose  de Fá timá Goldschmidt 
Socorro, sou mãe de um adolescente! | Páulá Brándá o 
Tataravó charrua | Luisá Fálceto de Bárros 
Tempo rei | Cámilá Bertelli 
Travessia | Liáná Feldmán 
Um encontro metafísico | Lilián Neves 
Um livro para Miguel | Jácqueline de Máttos 
Uma mulher qualquer | Jerusá Furbino 
Vazio | Cámilá S. Cámpos 
[des]Esperança | R. Trevezám 
(In)certeza | Juliáná Lessá 
2 de fevereiro | Válescá Moreirá 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



CONTO – DESTAQUES 

 

A antiestrela no céu de anitselap | Isá Corgosinho 
A filha da minha avó | Luciáná Bárreto 
A inexorável das gentes | Gráciemá Almeidá 
A senhora da paz | Ariáne Guebel de Alencár 
Abismo | Fá timá Ôrtiz 
Bom dia, Ismália | Máriá Beátriz Del Peloso Rámos 
défense de fumer | Clárice Bárroso 
Diário de bordo | Reginá Gouveá 
Em busca do seu lugar | Fernándá Andráde 
Engaiolado | Aná Mourá 
Entre portas | Liáná Feldmán 
Estilhaço | Gráziely R Lemes 
Estrangeira | Silviá Rochá Ali 
Farrapos de uma dor sem nome | Grázielá Giusti Pácháne 
Feijoada especial | Soráiá Veloso Cintrá 
Gentleman | Dánielá Fránco 
Inês, minha irmã | Vále riá Andráde 
Kanabungaku | Denise Crispun 
Laura e eu | Adriáná Rossi 
Legados | Fernándá Monteiro Cátái 
Maré de urgências | Priscillá Andreátá 
Matar a loira do banco e fugir com o segurança da farmácia | MARZALE Z  
Metrônomo | Robertá Rámos 
O cavalo do meu pai | Sue len 
O homem do saco | Tháty Márcondes 
Palhaçada | Luáná Tháí sá Portellá 
Pulseira amarela | Hildá Curcio 
Que sou homem bom | Jámylle Mol 
Realidade aumentada | Fernándá Bátistá 
Sétima | Vilmá Mártins Schiánte 
Sobre as ondas | Nione 
Suspensão | Pátriciá Cápellá 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONTO - SELECIONADAS 
[áutorás que támbe m fárá o párte dá ántologiá] 
 
A Barca Vermelha e a Dama do Lírio | Kállyny 
A boneca Paola | Simone Máncini 
A caixa perdida | Nátáliá Bárcellos 
A cortina | Guigá Soáres 
A criança | Cámilá S. Cámpos 
A esquina | Mártá Moráis dá Costá 
A figura | Cároline C. Souzá 
A fuga do pássaro | Romildá Sántos 
A janela | Aná Cecí liá Porto 
A luz dos olhos | Juliáná Dutrá 
A maçã | Anná Rodrigues 
A mulher pelada | Dri Dezotti 
A mulher que não tornou seu homem pai | Ayslá Brito 
A porta | Fábí olá Terrá Báccegá 
A quimera | Cámilá Limá 
A rua | Máriá C. Cábrál 
A santa | Robertá Nunes 
A troca | Máriá Ce liá Dántás 
A utilidade do amor | Lí liá Refle 
Adivinhe o cardápio de hoje! | Eláne Bárreto dos Sántos Ferreirá 
Adorável sol | Divá dos Pá ssáros 
Agora não durmo | Cárolá Ponto 
algo na cadência | Tátiáná Porto 
Amarga manhã ou como os amores acabam | Máriná de Lirá 
Ângela decidiu amar coisas ridículas | Beátriz Brágá 
Anti-iluminismo | Amándá Gámbogi 
As mamas | Mártá Pessoá 
Avó, mãe e filha | Láí s Mendes Pimentel 
Baliza | Viví  Velá no 
Banheiro para quatro | Josiáne Perin Dállágnese 
Bolo de aniversário | Niná M. P. de Britto 
Bonecas | Luciá Helená Sider 
Chiquinho | Aná Mendes 
Chove, chuva! Chove | Válescá Moreirá 
Consolo | Melissá Násser 
Criança outra vez | Leidy Neth Pereirá Sántos 
Das Dores | Angelá Fonsecá 
De passagem | Rosely Apárecidá Dálte rio 
De volta | Cristiáná Bere á 
Desa | Michele Cánez 
Doces vitalinas | Bábyne Gouve á 
 



Duas gaivotas ao sabor do vento | Eliáná Rodrigues 
ela fluxus | R. Trevezám 
Empáfia | Ráí ssá Muniz 
Epifania | Luisá Fálceto de Bárros 
Escolha | Bruná Fontes 
Escuta | Solánge Rábelo 
Eternidade azul | Beátriz Mirándá 
Exausta demais para morrer | Aná Máchádo 
Força na peruca | Denise Weinre b 
Goiabeira que não quis, Goiabinha que desejei | Izábele Alves de Lácerdá 
Gula saudosa | Lucimár Zánzoni 
Haste de tartaruga | Ju liá Pácheco 
Hoje | Liná Borbi 
Imbricado | Iváni Rossi 
Injusta Justiça | Yvonne Jours 
Instinto | Máriáná Fontáná 
Janela | Cláudiá Vecch-Annunciáto 
Laura não é mais Laurinha | Robertá Soromenho Nicolete 
Lema de vida | Luzinete Silvá 
Leô merece aplausos | Cárol Figueiredo 
Mas ela apanhou? | Cí liá Monteiro 
medo de te ver morrer | Crisláine Gruber 
Memória | Máriliá Mááz 
Menina | Máriá Teresá H. Fornáciári 
meninas vazias | Isádorá Rángel 
Mensagem ancestral | Káriná de Ôliveirá 
Mentirosa | Sumáyá Limá 
Meu próprio lamento | Fláviá Azevedo 
Microconto pessimista | A. C. Izidoro 
Miudezas daquele tempo | Ritá Alencár Clárk 
Montanha | Pátrí ciá Ribeiro Ráfáel 
Motivo | Mártá Cocco 
Mulher-cavala | Adriáná Moreirá 
Nas alturas | Juliá Fáriá 
Nascer mulher é babado | Efige niá Ôliveirá 
No canto do passado | Juliáná Lessá 
Noite de sábado | Fábiáná Perotoni 
Noites a fio | Aná Cábrál 
Notícias | Cintiá de Cástro Sá  Mácedo 
Novos ares | Rejáne Sácco dos Anjos 
Número 33 | Jánette Táváno 
Nunca me sonharam | Berenice Cárdoso 
O balaio de Bler | Silváná Muniz 
O beija-flor | Máyánná Veláme 
O bilhete | Máriá Mondini 

O botânico e sua nova paixão | Biáncá Biánchi 
O caminho que não existe | Diolindá Hubner 
O caso da peruca | Aroldá Máriá Figuere do 
O espelho | Lárá Háje 
O espelho | Mel Neves 
O incendiário | Corácy Bessá 
O náufrago | Simoni Boettger 
O penico de vovô | lí siá filgueirás 
O pranto da aia | Conceiçá o Limá 
O resgate | Aná P. Azevedo 
O tênis branco | Thelmá Loureiro 
O touro escapou! | Prá Ôliveirá 
Orgulho de família | Nátá liá Dozzá 
Os últimos dias da mãe | Micheline Láge 
Pai nosso, ajuda-me! | Máze  Torquáto Chotil 
Paisagens | Cá tiá Hughes 
Páscoa | Juliá Leá o Teixeirá 
Pesadelo de uma noite de verão | Aná Escárláte 
Piabas em mãos de paripe | Máryse Brito 
Pó de tempestade | Ke niá Márángá o 
Primeiro: ficar em pé | Vir Moráes 
Quando irrompe uma voz | Juciláine N S Wiváldo 
Quando o coração fica pequeno | Biáncá Del Pilár 
Quando você chegou | Táti Mendes 
Quase mulher | De borá Mágálhá es Binátti 
Repetição | Grázielá Rosál Honoráto 
Rita Garrincha | Roseli Silveirá 
Rosa carmim | Cristhiáne Ferreguett 
Seios em Manhattan | Rosá liá Milsztájn 
Ser presente | Helená Fráncisco 
Sinfonia n. 6 | Márthá Elisá 
Sobrevivente | Isábel Rochá 
Sororidade às avessas | Andre á Rodrigues Cármo 
Sorriso de marfim | S. Mumic 
Tempo | Cámillá Agostini 
Tida | Gráçá Silvá Reis 
Trabalho de parto | Rose Ôtáká 
Um banho de muitas mulheres | Cároliná de Ôliveirá Silvá 
Um dia | Máriáná Torres 
Um encontro inesperado na multidão | Helenitá Fernándes 
Um gigante entre nós | Glá uciá Gálvá o 
Um homem de poucas palavras | soniá márli 
Uma história de conquistas | Renátá Adriá o D'Angelo 
Vidas no bordado | Eneidá Márques 
4h30 | Letí ciá Sántáná Stácciárini 



POESIA – DESTAQUES 
 
A pele da poesia | Sofiá Amorim 
Afro-indígena | Aroldá Máriá Figuere do 
Algumas voltas sobre a mesma vertigem | Bruná Uller 
amar uma mulher que ama Virginia | Sáráh Sánches 
antropófaga | Nátáliá Bárros 
ao meio-dia | tátiáná porto 
As linhas perdidas de minhas mãos | Joviná Benigno 
Até que um pássaro me saia da garganta | Ná diá Cálegári 
Ensaio sobre o ônibus que passa | Máriá Clárá Cárdoso 
FO   L   DER | Náthá liá Cruz 
Inadequada | Lí viá Cristiná LC 
Mestiça | Ôdárá Rufino 
meu corpo, meu sagrado | Tháliá Gonçálves 
Meus quando | Lilián Guinski 
Mil e um amores | Isábel Rochá 
Mulheres, mulheres | Rosá liá Milsztájn 
O barulho da chuva | juliáná C. álvernáz 
O que move | Clárá Lobo 
Olinda | Angelá Brándáo 
Ostra ferida | Terezá Custo dio 
Para minha avó, Andrômeda | Ursá Menor 
Parteira de campanha | Luisá Fálceto de Bárros 
Perdi o último ônibus | Eileen Pfeiffer Flores 
Poema quarenta | Cároliná Mánzáto 
Ponto final | Ráí ssá Muniz 
Poros | Cláudiá Sáldánhá 
Puro cuidado | Kárin Sá  Rego 
Quantas encarnações ainda faltam para o seu mergulho? | Milená Felitte 
Scarpins vermelhos | Cí liá Monteiro 
sem título | Ôliviá Háes 
Sertão só | Ivone Curi 
Suporte em guerra | Hildá Curcio 
Tecido | Adriáná Ôliveirá 
Vernissage de sua ausência | Elizá Cristiná Vieirá de Almeidá 
Vou te fazer uma canção safada | Izis Dellátre 
 
 
 
 
 
 
 
 

POESIA - SELECIONADAS 
[áutorás que támbe m fárá o párte dá ántologiá] 
 
A arte de tecer coisas inúteis | Fernándá Andráde 
A cor elipsada | De borá Almeidá 
A hora quase exata_exposta “exgrata” | Elbá Vieirá 
A linguagem das flores | Lindá Lopes 
A Lua de Exu | Niná M. P. de Britto 
A mulher que eu sou | Adriáná Mánucci 
A natureza das coisas | Lárá Válentiná Pozzobon dá Costá 
A passos lentos | Priscilá Mello 
A poesia explica? | Eunice Tome  
A subversão feminina | Ame liá Sáyuri 
A última hora | Fernándá Pires Sáles 
Aborto de fogo | Cláudiá Vecchi-Annunciáto 
Abstrato | Ká tiá Ôliveirá 
Acorda para vencer mulher | Elizene Apárecidá Guilherme 
Adjetivosa | Rejáne Sácco dos Anjos 
Afogamento | Pátriciá Cápellá 
Afrodite | Tháis Sá  
Além do fim | Aline Guimárá es 
Alvará | B.M. 
Alvorecer | Alice Ôsti 
Andarilha | Cárlá Nepomuceno 
Angústia | Shirláine Sántáná Sántos 
Ao Sagrado feminino | Gábi Aguiár 
Ares de deus | Iásmim S. Ferreirá 
As águas | Ariáne Guebel de Alencár 
Aurora | R. Trevezám 
Ausência de terra | Cároline C. Souzá 
Autodivórcio (ou Poema que machuca) | Zinná Páuvá 
Ave todas as Marias | Fábí olá Terrá Báccegá 
Azul-escuro | Aná Mendes 
Azul mar | Lu ciá Boonstrá 
Beija- flor passou | Nátá liá Bárcellos 
Bem-te-vi | Jáde Prátá 
Besta-fera | Cristiáne Henriques 
Bordado | Tháí s Reis 
Bordando a vida | Luziá Ine s Mártins 
Brincadeira de criança | Aná Páulá Fágundes 
Caçada | E ricá Azevedo 
Cantar sobre os ossos | Márciá Fixel 
Casa | Vánessá Válentim 
Cego de alma | Bete Pereirá 
 



Cerne | Márá Albissu  
Chão de Onã | Silviá Dorián 
Cigana do mar | Dánielá Cámpos 
Cinzas da quarta-feira | Ká tiá Cálheiros 
Clímax | Bá rbárá Ariádene Trombini 
Cochicho | Priscillá Andreátá 
Conchas e rochas sensíveis | Rute Ellá Dominici 
Coragem | Andrezzá Regly Cárválheiro 
Corrida em salva selvagem | Luciá Helená Sider 
Cotidiano | Cecí liá Furiá Cesár 
Cova profunda | Társilá Rosá 
Cristais e poeiras | Renátá Rábelo Vidál 
Cura | Dáiáná Stolf 
Das coisas grandes e pequenas | Fernándá Bátistá 
De aprendiz | Helená Fráncisco 
De noite, na cama | Cámillá Agostini 
Dedicado à poesia | Ráizá Figuere do 
Descalço | Melissá Násser 
Desculpa a bagunça, alguém vive aqui | Beátriz Brágá 
Dezembro de 1982 | Páulá Mucci 
Do que sou feita | Cynthiá Dorneles 
Dona de casa | Viviáne Nogueirá 
Efêmero | Ericá Terrá 
Ele e Ela | Aná Cláudiá Cálderon 
Ensaio sobre a chuva | Máriá Vito riá Piáiá 
Entrelace | Eláine Mirágáiá 
Envelhecer | Cároliná Bárbozá 
Escritura | Simone Fonsecá 
Escuridão | Háilá Ticiány 
Esquilos | Juliáná Inez Luiz de Souzá 
Essencial | Rosá ngelá Pires Bre tás 
Estações da alma | Ive Limá 
Estiagem | Gábrielá Gouve á 
Eva | Cámilá Limá 
Experiências intangíveis | mábs 
Fecho os olhos | Judi Ôlli 
Fissuras | Márthá Sáles 
Fiz as malas | Eriáne Dántás 
Fluídos | Anto niá Simone 
Ganga | Sylviá Mello 
Gente de casa | Cárly Fálcá o 
Homenagens a rosas apagadas | Micheline Láge 
Igrayne | Amándá Cruz 
Impetuosa | Juliá Sánn 
Impiedoso sentir que recria | Lie Cáseiro 

Incandeia | Viví  Velá no 
Inequação | Máriá Eduárdá Gomes 
Inquietude | Gláuciá Várgás 
Insone | Cristiná Fernándes Hentschke 
Ir | Micheli Láviolá 
Joana vai às compras | Luí sá Gonçálves 
Jornada | Máriáná Moráis 
Leia-me | Deborá Cárdoso Pulciná 
Levadoiras | Máriá Mondini 
Liberdade | Aná Dulce Costá dos Reis 
Liberdade de ser mulher | Márildá Ribeiro 
Lua | Tháty Márcondes 
Máquina | Rosáná Bátistá Almeidá 
Máquina de lavar | Jordáná Stellá Botelho Dállá Vecchiá 
Marias | Aná Cristiná Ben 
Maturidade | Máriá de Almá 
Memória | Cleone Ribeiro 
Meu mundo pequeno | Meri Bárán 
Minas | Dánny Drummond 
Minha mãe cantava o tempo todo | Renilde Frágá 
Minhas fases | Silváná Muniz 
Mistura pura | I nárá Pivá 
Mulher | Divá dos Pá ssáros 
Naturalmente Bela | Queillá Gonçálves 
Nenhuma delas...Todas elas | Rosáná Cáldás 
Noites úmidas | Tátiáná Viegás 
Nós | Rosely Apárecidá Dálte rio 
Nós mulheres | Hundriáná Ribeiro 
Nossa Terra | Máriáná Torres 
Nostalgia | Mileide Fráncisco 
O amor | Sofiá Clárk 
O cálcio dos meus ossos | Máriánná Cámárgo 
O cão raivoso | Gárdeniá Sereiá 
O fogo de Héstia | Selmá Delimá 
O papagaio listrado | Helená Romeirá 
O ponteiro do relógio | Juliá Leá o Teixeirá 
O que se ama | Márcelle Máchádo 
O que seria da velhice sem ela? | Aná Souzá 
O que vale | Mádo  Mártins 
Odisseia | Márá Senná 
Ofélia | Brí gidá Rodrigues Coelho 
Oito de março | Aná Reis Josáphát 
P.Arte | Yásmin Fe  
Palavra que ecoa da minha alma | Adriáná Idáliná Rojás Gutierrez 
Palavras ao vento | Solánge Rábelo 



Para Julieta Hernández Martinez | Lilián Rochá 
Partejar | Renátá Silvá 
Pastoreio | Roseli Silveirá 
Perspectivas | Adriáná Soáres 
Pessoas confusas confundem pessoas | Láis Veláno 
Pintura de guerra | Ritá Alencár Clárk 
Pitoresca | Simoni Boettger 
Plúmbeos | Máyá Erthál 
Poeira cósmica | Luciáná E boli 
Poema nº 1 | Ericá Ive 
Poema para Lilita | Almerindá Gáribáldi 
Poeta não amortece nem esmorece | Cleusá Piovesán 
Poética periférica | Iris Ôliveirá Verzáro 
Poetizar | Reginá Prieto 
Ponto atrás | Lu Silveirá 
Por elas | Rosámáres dá Máiá 
Posseiro de si | Máriá Cristiná Mátiás 
Print' à alma | Máriáná Rámos 
Pronunciamento oficial | Káiláne Ôliveirá do Cármo 
Que nome tem isso? | Aná Rute Limá 
Rapsódia em "pink" | Rosemáry Gobbo Duárte 
Renascer | Eneidá Márques 
Romance | Clá udiá Páulini Máciel 
Rotina | Isábel Vilelá 
Sagrar | Fláviá Lopes Lobá o 
Salvação | Máriá C. Cábrál 
Sangue negro | Fá timá El Kádri 
Saudação | Cá tiá Hughes 
Sede de expressão | Prá Ôliveirá 
Sem palavras | Sueli Abreu Guimárá es 
sem título | Amándá B. Almeidá 
sem título | Cárol Cerqueirá 
Sensações homosséxis | Dri Dezotti 
Sentimentos argentinos | Luizá Nováes 
Sentir | Rená Fáber 
Sentir a vida | Má rciá R. Cáppelle 
Ser Mulher | Ráfáe lá Miláni Cellá 
Serpente | June Trávássos Vásconcelos 
Sim ou não | Clárá Eláine 
Sim! Nós existimos! | Helenitá Fernándes 
Sobre todas | Cárol Cámpos 
Sonho de um pequeno astronauta | Elciáne de Limá Páulino 
Sonhos interrompidos | Jáne Costá 
Sophia | Vero nicá Sálgueiro 
SÓS | Fátimá M Náscimento 

Súplica | Florá Ajálá 
Tela escura | Cecí liá Rogers 
Tempo ao tempo | Fláviá Páscoutto 
Timbau | Fábiáná Ôliveirá de Souzá 
Todos Um | Simone Máncini 
Tomada de consciência | Rozáná Gástáldi Cominál 
Tóxico | Liliáne Mesquitá 
Trabalho de parir ou parideira | Ju Máue s 
Última estação | Mel Neves 
Uma receita de amor | Máriá Jose  de Fá timá Goldschmidt 
Umbigo | Táiáná Máchádo 
Vazante | Juliáná Lessá 
Vera, verás | Cecí liá Torres 
Verbo meu | Jánáiná Pereirá do Amárál Bástos 
Vértices | Márciá Thárákán 
Vício | Nátháliá de Ôliveirá 
Você é minha poesia | L.Lobo 
(Des)cuidar | Bruná Cároliná 
(Des)Enredo | Josiáne Perin Dállágnese 
17h30 | Sí l de Menezes 
 
 
 


